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INTRODUÇÃO 

O feijão macgssar ou feijão-de-corda, Vigna sinen-

sis (L.) Savi., 4 planta amplamente cultivada no Nordeste do 

Brasil, ao longo da estação das chuvas, quer nos sertOes se 

mi-ridos ou nas planícies litorâneas. Suas peculiaridades 

de sabor e valor nutritivo, a par de sua identificação ecol6 

gica com as condigOes regionais, guindaram-no a condição de 

principal cultura de subsistencia da região. 

Acerca de seu-potencial nutritivo, vale destacar 

que a composição da mat6ria seca de suas sementes encerra, 

aproximadamente, 56% de hidratos de carbono e 23-24% de pro-

teina bruta, fato que justifica ser o feijão macassar a prin 

cipal fonte proteica vegetal para as populagOes nordestinas, 

notadamente aquelas de baixa renda. 

O ciclo vegetativo desta leguminosa varia de 40 a 

90 dias. Muitas de suas variedades notabilizam-se)  justamen-

te, pela brevidade do seu ciclo, o que as tornam admiravel-

mente afeitas aos curtos períodos pluviais do Polígono das 

Secas (Braga, 1960). 

A par dos plantios de inverno (estação das chuvas), 

vale ressaltar tambem a importância que esta cultura vem ul-

timamente assumindo nos perímetros irrigados ora implantados 
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no Nordeste, onde,se.ha dada prioridade aos legumes e plan-

tas cerealiferas de subsistência, notadamente o feijão macas 

sar. 

Em função do reconhecimento da destacada importan-

cia s6cio-econ6mica desta leguminosa para uma vasta regiao 

do  pals  - o Nordeste - o estudo das doenças que a afetam vem 

merecendo prioridade dentro da programação de pesquisa do Se  

tor  de Fitopatologia- da Universidade Federal do Ceara (UFC), 

do que uma contingencia a execução do presente trabalho. 

E não são poucas as enfermidades que a afetam, em-

bora com maior ou menor grau de- severidade. 

Segundo Ponte (1576), eleva-se a vinte o numero,de 
4 

doenças infecciosas entre..fiingicas, bacterioses, nematoSes 

e viroses — ja assinaladas sabre o feijão, na região nordes-

tina. Dentre tantas, o Mosaico  (Virus  do Mosaico do Cowpea), 

o Carvão (Entyloma vignae  eat.,  Bezerra, Ponte & Vasconce-

los), a Meloidoginoe ou Galhas das Ral2es (Meloidogyne spp.) 

e a Podridão Fusariana- (E1.sarl(wirsolani,--mr-tii  (Appel  & Wr.) Wr.) 

por sua maior constância a rea de dis_persao, apresentam-se 

em nível de maior destaque,_(2onte, 1972; 1972a; 1977). 

Não obstante, m. circunstâncias especiais de tempo 

e espaço, outras doengas tem despontado com marcada severida 

de, ocasionando perdas de consideravel monta. Selo exemplos 

disto os surtos do Mofo Cinzento das Vagens (Botrytis cine- 
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Tea  Pers.  ex.  Fr.) e do Oídio (ETysiphe poZygoni  DC.),  ocor-

ridos, respectivamente, no Vale do  Parnaiba  (Estado doPiaul) 

e no Perimetro Irrigado de  Sums (Paraiba),  entre 1973 el974, 

consoante informes adicionais ao RelatOrio do Convanio de  Fl  

tossanidade DNOCS/UFC (Ponte, 1974). 

Em que pese a inexistancia de levantamentos quanti 

tativos mais precisos e gerais, estima-se que sejam 

os prej,ulzos impostos, anualmente, pelos agentes de 

elevados 

enfermi- 

dades a produção nordestina de feijão, podendo alcançar nume 

ros bem expressivos, na_dependancia da variedade em cultivo 

e das condigOes climgticas dominantes por ocasião do período 

de plantio. 

clama 

A conscientizagão da importância desse problema,  re  

a adoção de uma linha de pesquisa bastante objetiva, 

voltada especialmente ao controle de tais enfermidades. 

Neste sentido, a obtenção de variedades resisten-

tes tem sido o objetivo mais almejado, por ser a opção mais 

eficiente de controle, alem de ser a mais econOmica, mormen-

te para um tipo de lavoura cuja pequena margem de rentabili-

dade nem sempre comporta, pelo menos em larga escala, o uso 

de defensivos ou de medidas igualmente dispendiosas, as 

quais iriam onerar bastante a exploração da cultura. 

Aligs, dentro desta linha de pesquisa, o Setor de 

Fitopatologia da UFC jg identificou variedades de feijão ma- 
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cassar resistentes ao Carvão (Ponte et ca., 1975), enquanto 

se prosseguem, com igual propOsito, os estudos relativos a 

outras ..lafermidades. 

É bem um exemplo disto a elaboração do presente 

trabalho, no qual se procura aferir o comportamento  dc  ex-

pressivo naero de cultivares de V. sinensis em relação aos 

agentes da Meloidoginose — uma das principais enfermidades 

da cultura no Nordeste —, com vista a identificação e apro-

veitamento de variedades resistentes,' 



REVISÃO DE LITERATURA 

Inquestionavelmente, os nematoides do genero Meloi 

dogyne ocupam, no Brasil, posição de franco destaque em rela 

gão aos demais grupos de vermes fitoparasitas ocorrentes no  

pals,  na justa medida de sua dispersão generalizada por to 

das as regiOes geograficas brasileiras e das numerosas cultu 

ras que lhes são suscetíveis (Ponte, 1977). Com efeito, me- 

diante o Catalogo organizado pelo citado autor, percebe-se 

que, praticamente, todas as culturas nacionais estão inclui-

das na extensa lista de hospedeiros dos nematOides das ga-

lhas. 

0 feijao-de-corda ou feijão macassar não foge a  re  

gra. Pelo contrario, perfila-se entre os hospedeiros habi-

tuais desses vermes. As quatro mais importantes especies de 

Meloidogyne ocorrentes no Brasil — Meloidogyne  incognita  M. 

javanica, M. hapla e M. arenaria — ja foram assinaladas, pri 

meiramente no Estado do Ceara, em associação com esta cultu-

ra (Ponte, 1968), ocasionando, com certa constancia, prejul-

zos acentuados a lavoura feijoeira nordestina. 

Todavia, na literatura nacional, a primeira refe-

rencia ao paras itismo de nematoides das galhas em raízes de 

feijão macassar data de 1946, sendo, portanto, bem anterior 
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ao aludido trabalho de Ponte (1968). Na oportunidade, refe-

rindo-se ao citado nematOide pela denominação especifica  en  

tão vigente na época (Heterodera marioni), Fiuza (1946)  ails  

tava a mencionada planta entre as leguminosas suscetíveis ao 

parasitismo, no Estado de Pernambuco. 

Ja no inicio da decada de setenta, ao tempo em que 

constatava a incidencia de Meloidoginose sobre diversas cul-

turas estabelecidas no município do Cabo, Pernambuco, Moura 

(1970) assinalava as especies M.  incognita  e M. javanica em 

associação com o feijgode-corda. 

Com os anos, difundiu-se por outros Estados do  Nor  

deste o interesse pelas pesquisas nematolOgicas, particular-

mente pelos nematOdes causadores de galhas. Mendes & Olivei 

ra (1973) relacionaram 23 espécies suscetíveis, inclusive 

Vigna sinensie, todas coligidas exclusivamente no município 

de Mossor6, naquele que seria o primeiro esforço no sentido 

de inventariar plantas hospedeiras no i Estado do Rio Grande 

do Norte. Em levantamento mais amplo empreendido no mesmo 

Estado, Ponte, Fernandes & Silva (1976), apresentavam uma 

lista jg mais crescida de plantas hospedeiras, ratificando 

a inclusão do feijão macgssar, inclusive especificando os 

nematOdes que ali o parasitavam (Meloidogyne  incognita  e M. 

javanica). 

Ponte, Mendes & Santos (1974), ao cabo de levanta- 
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mento fitossanitario executado nos perlmetros irrigados do 

Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), im-

plantados nos Estados da Bahia e Minas Gerais, constataram a 

especie Meloidogyne hapla infestando culturas de feijão ma 

cassar, estabelecidas em Ceralma, Bahia. Freire & Ponte 

(1976), em levantamento conduzido no mesmo Estado, interes-

sando uma  area  de 33 municipios e um total de 103 diferentes 

esp'ecies de plantas inventariadas, assinalavam o parasitismo 

de M.  incognita  em raízes do feijao macgssar, com o agravan-

te de assumir este parasitismo conotagOes de severidade em 

vgrios municípios baianos. 

Contudo, a associação Vigna sinensis - Meloidogyne 

transcende, no  pals,  os limites geogrgficos do Nordeste, pdr 

quanto jg foi assinalada tamb-e'm em  Sao  Paulo (DDrdello,1953). 

E, mais recentemente, no Planalto Central do Brasil, por 

Ponte et  al.  (1975), ao proclamarem a primeira lisa de hos-

pedeiros do Distrito Federal, na qual o,feijqo macgssar 

ferendado entre as culturas mais comprometidas pelo parasi-

tismo em apreço. 

Mas a preocupação com este problema no se restrin 

giu aos trabalhos basicos de mapeamento, refletido na seqüen 

cia de levantamentos ou citagaes esparsas acima enumerada. 

De um certo tempo a esta parte, impelidos pela 

crescente importancia da Meloidoginose para uma cultura da 
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expressão do feijoeiro macgssar, v-grios pesquisadores, Mais 

! precisamente aqueles que fazem o Setor de Fitopatologia da 

UFC, tem-se dedicado a investigagOes de ordem prgtica sobre 

o tema, objetivando o controle da enfermidade, Neste propOsi 

to, conforme jg se afirmou na Introdução, a seleção de varie 

dades resistentes tem sido a linha de pesquisa adotada, sem- 

pre em função das raz6es de  carter  economico jg expostas. 

Neste particular, coube a Ponte (1968) o trabalho 

pioneiro. No mesmo, ao estabelecer os primeiros subsídios ao 

reconhecimento de plantas hospedeiras e ao controle dos nema 

tOides das galhas, no Estado do Cear, estudou o comportamen 

to de quatro cultivares de feijão macgssar (Serid6, Carrapi-

cho, Quem-Quem e Cowpea-535), em relação a tres especies de 

nematoides; M. incognita, M. javanica e M. hapla.  Nessa pro- 

cura inicial de fonte genetica de resistencia como forma de 

controle, o Serid6 prevaleceu sobre os demais, em termos de 

resistencia. 

Com fundamento neste estudo e em observag6es poste 

riores, Ponte (1976) enfatizava a impOrtancia da utilização 

de variedades resistentes como medida de controle da Meloido 

ginose do feijao-de-corda, sublinhando representar tal opção, 

por si  so,  uma medida suficiente. Na oportunidade, indicava 

outros cultivares igualmente dotadas de resistencia aos nema 

toldes em causa: Fitinba,  Potomac  e CE-212. 
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No ano seguinte, Ponte, Lemos & Monte (1977), na 

esperança de identificação do novas fontes de resistancia, 

prosseguiram esse estudo, estendendo os testes a novas varie 

dades. No ensejo, de um total de dez cultivares estudados, 

cinco comportaram-se como altamente resistentes — inclusive 

os citados Pitiaa e Serid6 enquanto dois outros, Macaibo 

e Roxo-chumbo, classificavam-se como resistentes, resultados 

estes bastante sugestivos, porquanto se ampliavam as opg6es 

de controle mediante o aproveitamento de novas variedades. 

Conquanto se deva dar preferancia a utilização do 

principio da Imunização Gen6tica como forma de controle para 

a Meloidoginose do feijão-de-corda, seja por sua viabilidade 

cientifica e, sobretudo, por representar a solução mais aco-

nOmica, existem outros meios de combate, os quais, na impos-

sibilidade imediata de utilização de variedades resistentes, 

poderiam ser perfeitamente aplicados. 

A propOsito, Lordello (1973) relaciona virias ou-

tras práticas de controle. 

A rotação de cultura com aMendoim, nos casos em 

que o solo est infestado pelas espcies M.  incognita  e N. 

javanica; no caso de infestação apenas de M. javanica, rota- 

ção com algodão, batata doce e capim; quando apenas M.  in- 

cognita,  sugere-se a utilização deste Ultimo. 0 alqueive, 

por um periodo minimo de 6 meses. O revolvimento do solo, em 
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condigaes climáticas de tempo seco e quente. 0 plantio de 

Crotalaria spectabilis que funciona como uma cultura-alçapão 

para os nemat6ides. Por fim, o controle químico atraves da 

aplicação de nematicidas. 

No que pese a onerosidade desta Ultima 

  

 

pratica, 

ela -4 uma solução tecnicamente eficiente, a ser usada em si-

tuag3es especiais; par exemplo, em cultivos experimentais ou 

plantios comerciais intensivos, estabelecidos em pequenas  

areas. 

A prop6sito do emprego de nematicidas em terrenos 

destinados ao cultivo de feijOes, já existem alguns subsi- 

dios interessantes, obtidos mediante experimentagão.lrdell 

(1955/56), em solos infestados por restos contaminados da 

cultura anterior, estudou a eficácia de três nematicidas, os 

quais, apesar de não eliminarem por completo os nematoides 

das galhas presentes no solo, diminuíram sensivelmente a po-

pulagão dos mesmos, Anos depois, Carvalho & Zica (1972) tes-

taram o comportamento de cinco nematicidas eM áreas pesada-

mente infestadas pelos citados vermes P'arasitas: dicloropro-

.pano dicloropropeno (DD), metilditiocarbamato de's6dio (Va 

pam), dibromocloropropano (DBCP), brometo de metila e nean-

tina. Dentre eles, o DD mostrou-se o mais eficiente, revelan 

do notável efeito nematicida; tres outros ofereceram resulta 

dos estatisticamente iguais a testemunha, enquanto o brometo 



de metila teve sua atuação comprometida pelos severos efei- 

tos fitot6xicos entao manifestados. _ _ 

11 



MATERIAL E METODO 

0 experimento pertinente a esta pesquisa foi condu 

zido em regime de casa-de-vegetagao, no  Campus  da Universid 

de Federal do Ceara.  (UFC), em Fortaleza, Estado do Ceara  (Bra  

sil) 

Na ocasiao, testou-se o comportamento, em relação 

a Meloidoginose, de quinze cultivares de feijão macgssar, se 

lecionados, de preferencia, entre aqueles de maior produtivi 

dade e poder competitivos Estes cultivares  so  indicados, a 

seguir, pela referencia ou codificação relativa ao registro 

de cada um na coleção de variedades de feijão do Departamen-

to de Fitotecnia da UFC, acrescida do respectivo nome vUlgar 

(isto para o caso particular dos cultivares de uso mais popu 

larizado nos Estados do Nordeste) ou da referencia de ori-

gem 

CE 1 Serid6 

CE 31 ..... PitiGba 

CE 50 ..... Alvinegro 

CE 70 ..... Quarenta-dias 1 

CE 109 ..... 

CE 212 ..... 17-54 P3  

CE 216 ..... V-4 Alagoas 
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V-6 Jaguaribe 

V-5 Parayba 

V-11 Rubi 

IPEAN VII 

Jaguaribe 

476-P2 

735-P2 

2331. 

0 ensaio obedeceu a um delineamento inteiramente 

casualizado, sendo os tratamentos, em numero de quinze, re-

presentados pelos quinze cultivares acima citados. 

Cada tratamento (cultivar) esteve representado por 

10 repetigOes, constituídas por igual niimero de plantas,  en-

to cultivadas, separadamente, em vasos de barro de 4 litros 

de capacidade. Assim, o ensaio reuniu 150 plantas, sendo dez 

por tratamento. 

0 solo utilizado como substrato estava adredemente 

infestado por nemat6ides das galhas porquanto aproveitado 

de um experimento anterior, efetuado no proposito de aferir 

o comportamento de variedades de tomateiro, Lycopersicon es-

culentum  Mill.,  em relação aos mesmos parasitas (Ponte, Ma-

ria &  lams,  1976). 

Mesmo assim, por medida de segurança e para maior 

CE 218 

CE 219 

CE 222 

CE 236 

CE 237 

CE 270 

CE 279 

CE 315 

▪ • • 

▪ fr 0 

 

.• 0 0 0 0 

• 0 0 0 0 
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rigor da presente avaliagao, o solo contido nos vasos ainda 

foi submetido a duas pesadas infestagOes desses nematoides, 

com aproveitamento de in6culos (ovos e larvas  pr -parasitas) 

procedentes de vgrias plantas infestadas, especialmente to-

mateiro, Lycopersicon esculentum  Mills  mamoeiro, Canoa  pa-

paya  L.; quiabeiro,  Hibiscus  esculentus L., e melo-de-So  

Caetano Momordica charantia L. 

A primeira dessas inoculaçOes foi efetuada dez 

dias apOs a emergencia das plantinhas. 0 volume do material 

infestado foi de 150cc por vaso (correspondente a 50-70 oote 

cas maduras), fazendo-se a sua preparação segundo a metodolo 

gia empregada por Ponte (1968), consistindo na fragmentação 

apenas de galhas providas de ootecas. 

A segunda inoculação, realizada quinze dias ap6s 

primeira, foi coincidente com a poca do desbaste do experi-

mento, oportunidade em que se reduziu a uma o niimero de  plan  

tas por vaso. 

Nesta segunda inoculação, usou-se a mesma quantida 

de de material infestante por vaso. No entanto, quando desta 

operação, as galhas foram dilaceradas em liquidificador, ao 

inves de apenas fragmentadag manualmente, como ocorrera para 

a primeira inoculagão- 

m agtbas as ocasiOes, o in6culo utilizado era inte 

gnadc,  or  um complexo de espcies de nematOides das galhas, 
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justo as quatro mais difundidas no Nordeste — Meloidogyne  in  

cognita, M. javanica, M. hapZa e M. arenaria cujas respec 

tivas incidências, por tratamento ou cultivar, estão expos-

tas no Quadro II. 

0 período experimental prolongou-se por 6- 5 dias ,ao 

fim do qual se fez a coleta do sistema radicular de cada 

planta, destorroando-se o solo ao mesmo agregado cot jato 

di ggua. Em seguida, as raízes foram acondicionadas em vidros 

contendo il:(nol a 90* e etiquetados de acordo com o tra 

tamento correspondente. Foram, assim, preservadas para poste  

nor  exame  de laborat6rio. 

No laboratOrio do Setor de Fitopatologia da UF.G4; 

procederam-se, mediante a dissecação das raízes e isolamento 

de femeas adultas dos nematOides, os estudos pertinentes -  a 

confirmação do parasitismo e ao reconhecimento das especies 

parasitas associadas a cada planta. 

A determinação das espécies de nematoides envolvi-

das no parasitismo baseou-se na chave de classificação elabo 

rada por Ponte (1977), cujo principal fundamento 6 a configu 

ração perineal das femeas adultas. 

A aferição do grau de infestação relativo a cada 

planta ou parcela experimental fundamentou-se na escala de 

pontos discriminada no Quadro I, a qual representa uma am-

pliagão da escala elaborada por  Sasser  (1954) Na nova esca- 
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la,  as notas  -ago  de zero a cinco (em  Sasser,  de zero a qua- 

tro), dentro de um crescente grau de suscetibilidade. Ade- 

mais, o criterio ora utilizado leva em consideração, alem do 

naerc de galhas e da proliferagão dos nematOides nas mes-

mas, o posicionamento desses tumores nas raizes (Quadro I e  

fig.  1), detalhe que representa, pelo menos para o caso par-

ticular do feijoeiro, um elemento vglido de aferição de com-

portamento ao parasitismo, porquanto a reação de hipersensi-

bilidade (fator de resistencia), quando existente, es sempre 

mais efetiva nas raizes tercigrias e quaterngrias e menos 

eficiente ou ausente nas raizes de maior calibre, isto 

nas secundgrias e, especialmente, na raiz pivotante. 

o novo criterio permitiu, por sua maior amplitude 

e segurança, uma distribuição das plantas infestadas em gru-

pos mais homogeneos e a conseqUente racionalizagão da an 1i-- 

se se. estatística, mediante redução do erro experimental devi-

do ao ajuizamento pessoal. 

Acresga-se que se utilizou., como substrato, um so- 

lo de textura leve e de umidade moderada, condigSes mais 

afeitas a preferencia dos nematades. 

5 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro  III,  estão sumariados os resultados ge-

rais do experimento relativo ao comportamento dos cultivares 

de feijão, em relação ao  parasitism°  de Meloidogyne 

agentes causais das Galhas das Ralzes, 

Ali, quinze quinze cultivares de feijão macãssar estão 

class1ficados de acordo com o seu grau de resistência ou sus 

cetibilidade a Meloidoginose. 

A classificação em apreço fundamentou-se no crite-

rio de avaliação exposto no Quadro I, no qual se considerou 

o numero e o posicionamento das galhas excitadas pelo parasi 

ta, alem da proliferação das femeas de MeZoidogyne no inte-

rior das galhas. 

Em termos de identificação de fontes de resisten- 

cia, tais resultados foram bastante animadores, porquanto 

apenas quatro dentre os quinze cultivares testados acusaram 

suscetibilidade aos nemat6ides. Os onze restantes, não obs-

tante o rigor das condigOes do teste, ou seja, o elevado po-

tencial de inOculo existente no solo, exibiram resistência ã 

doença, sendo que seis deles pontificaram como altamente re-

sistentes. 

Um fato particularmente sugestivo e a presença,  en  
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tre os cultivares altamente resistentes, dos cultivares Pi-

tillba e Quarenta-dias 1, dois dos mais cultivados no Nordes-

te (maxime o Pitiaa, presentemente o mais difundido na re-

gião). 

Embora sem o prestigio comercial destes dois, 

outros cultivares tambem classificados na mesma categoria 

( casos do CE-212, CE-222 e o CE-315), são, igualmente, do-

tadOs de alta produtividade, pelo que devem merecer boa cota 

gão como fonte de germoplasma para futuros trabalhos de me-

lhoramento, 

Entre os cultivares julgados resistentes, ressal-

te-se a presença do Serid6, tamb-6m um dos mais cultivados no 

Nordeste, a par da notoriedade ja alcançada por sua elevada 

resistência ao Carvão (Ponte et  al.,  1976). Tais atributos o 

elegem como excelente opção em termos de controle, com base 

no principio de Imunização. 

Os resultados ora obtidos vam confirmar a opinião 

de Ponte et ca. (1977), a respeito do progressivo declinio 

da Meloidoginose  dc  feijoeiro no Nordeste; segundo eles, • o 

fato esta ligado a crescente preferncia pelos citados fei-

jOes resistentes (Serid6, Quarenta-dias 1 e, sobretudo, o Pi 

tiiiba), no decurso dos Illtimos anos. 

Em favor ainda desta -opinião, vale destacar que os 

cultivares que se revelaram suscetíveis — alias, uma mino- 
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ria — não gozam da mesma preferencia do consumidor, tendo, 

por conseguinte, uma  area  de cultivo bastante restrita em  re  

lagão aqueles. E a suscetibilidade demonstrada a Meloidogino 

se e mais um fator contrario a difusão dos mesmos. 

Na fase final do experimento, processou-se a diag-

nose da infestação, visando a identificação das esp4cies de 

Meloidogyne que participaram dos testes de patogenicidade, 

bem assim a discriminação da incidencia das mesmas nos  diver  

sos cultivares testados. Para os necessários exames de labo- 

ratorio, tomou-se todas a8 dez plantas- representativas de ca 

da cultivar. 

Os resultados deste estudo estão expostos no Qua-

dro II. Observa-se que M.  incognita  foi a esp6cie de nemat6i 

de das galhas mais efetiva, parasitando plantas de todos os 

cultivares. As esp.4cies M. javanica, M. arenaria e M. hapla 

tambem se fizeram presentes, embora sem a mesma constância e 

a mesma conotação de rigor da anterior, desenvolvendo, quase 

sempre, infestag3es de caráter leve ou muito leve. 

A analise de variancia (Quadro IV) dos dados cor-

respondentes as notas atribuidas as diversas unidades expe-

rimentais, mostrou um F estatisticamente significativo ao ni 

vel admitido para o trabalho (5%). 

Posteriormente, utilizando-se do teste de Tukey, 

as m&:lias dos diversos tratamentos foram confrontadas entre 
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si (Quadro V), procedimento pelo qual se definiu os diferen 

tes graus de comportamento dos cultivares testados (altamen- 

te resistente, resistente, suscetível e altamente suseeti- 

vel), em relação ao parasitismo (Quadro  III).  



CONCLUSÕES 

Os resultados fornecidos pelo experimento efetua 

do, relativamente a identificação de fontes de resistencia, 

em feijao macassar, aos nemateides causadores de galhas (Me- 
- 

loidoginose), permitem conclus6es de real interesse pratico, 

sobretudo informagOes valiosas em favor de um controle mais 

efetivo da referida doença, a par de subsídios preciosos com 

vista e_ orientação de futuros trabalhos de melhoramento. 

Assim, com respeito a Meloidoginose - particular- 

mente aos nemat6ides M.  incognita,  M. arenaria, M. hapla e 

M. javanica, as especies envolvidas no experimento conclui-

-se que, dos quinze cultivares testados, a maioria exibiu  re  

sistencia. Com  efeito: 

a) os cultivares CE-31 (Pitiilba), CE-50 (Alvine- 

gro), CE-70 (Quarenta-dias 1), CE-212, CE-222 e CE-315, com-

portaram-se como altamente resistentes, ¡enquanto o CE-1 (Se-

rid6), CE-218, CE-219, CE-236 e CE-270, classificaram-se co-

mo resistentes; 

b) apenas quatro cultivares acusaram suscetibilida 

de ao parasitismo - no caso, CE-216, CE-237, CE-109 e CE-279, 

sendo os dois Gltimos julgados como altamente suscetíveis — 

fato que desaconselha o plantio comercial dos mesmos; 
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c) os cultivares mais difundidos atualmente no  Nor  

deste, apresentaram, todos eles, comportamento positivo em 

relação aos citados vermes parasitas, classificando-se como 

resistentes ou altamente resistentes, fato que explica o de-

clinio da importância da doença no curso dos ltimos anos; 

d) dos tra,s cultivares introduzidos da  Nigeria, en  

to incluidos no teste — no caso, CE-270, CE-279 e CE-315 —, 

destacou-se apenas o CE-315, que pontificou como altamente 

resistente. 



RESUMO 

Como subsidio ao controle de uma das mais importan 

tes doenças do feijão maca'ssar, Vigna sinensis (L.) Savi — a 

principal cultura de subsist&ncia das populagOes do Nordeste 

do Brasil —, procurou-se identificar, neste trabalho, culti-

vares resistentes a Meloidoginose (Meloidogyne spp.). 

Neste propOsito, aferiu-se, ,em casa-de-vegetação, 

o comportamento de quinze cultivares da referida leguminosa, 

em relação as quatro espécies de nemat6ides das galhas mais 

dispersas na região Meloidogyne  incognita  (Kofoid &  White,  

1919) Chitwood, '1949;.  M. javanica (Treub, 1885) . Chitwood, 

1949; M.  drenaria  (Neal, 1889) Chitwood, 1949, e M. hap1a 

Chitwood, 1949„ 

Os resultados obtidos foram bastante animadores, 

porquanto a maioria dos cultivares exibiu resistencia ao  pa-

rasitism°,  ineluindo-se, entre eles, aqueles mais difundidos, 

atualmente, no Nordeste (Pitillba, Quarenta-dias 1 e Serid6). 

Em suma, dos quinze cultivares testados, seis elas 

sificaram-se como altamente resistentes e cinco como resis-

tentes, restando apenas quatro entre os suscetíveis ou alta-

mente suscetiveis'. 



ABSTRACT 

"Cowpea Cultivars Resistant to Meloidogynosis" 

Cowpea crop, Vigna sinensis (L.) Savi, is consider 

ably affected by root-knot nematodes, MeZoidogyne spp., in 

Northeast of Brazil. 

Fifteen cowpea cultivars were inoculated under 

greenhouse conditions (Centro de  Ciências  Agr-irias, Fortale-

za,  Cear-6.., Brazil) to study the behavior in relation to four 

species of nematodes: Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 

1919) Chitwood, 1949; M. javanica (Treub, 1885) Chitwood, 

1949; M. arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949, and M. hapla 

Chitwood, 1949. 

Six cultivars, including the important local ones 

"Pitiaa"and"Quarenta-dias 1,"were*found to be highly resis-

tant and five (including the"Serid61) were resistant, whereas 

only four cultivars were susceptible to the nematodes. 
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FIGURA 1 - Quadro ilustrativo dos diferentes vaus de infestação de 
Meloidogyne spp., observados em raizes de feijão-de-corda, 
Vigna sinensis (L.) Savi apOs o experimento. Os casos A, 
B, C, D, E e F correspondem respectivamente, as notas ze-
ro)  1, 2, 3, 4 e 5, especificadas no Quadro I. 
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QUADRO I - Crit-erio admitido para avaliagao do comportamento 

de cultivares de feijao-de-corda, Vigna sinensis 

(L.) Savi, em relação ao parasitismo de neMata ,  

des  das galhas, Meloidogyne spp. 

Notas* Caracteristica da infestação observada 

0 INFESTAÇÃO AUSENTE OU INCONSEQUENTE; nos casos espora 

dicos de penetração de larvas  pre-parasitas, elas não 

se desenvolveram  at  o estado de fZmeas maduras, pro-

dutoras de ovos  (fig.  1-A). 

1 INFESTAÇÃO EXTREMAMENTE LEVE; quase sempre incidente 

apenas na raiz principal, com a conseqüente formação 

de poupas galhas ao longo da mesma  (fig.  1-B). 

2 INFESTAÇÃO LEVE; raiz principal, bem assim as aecund-g 

rias prOximas ao colo da planta, apresentando galhas 

em numero razogvel  (fig.  1-C). 

3 INFESTAÇÃO MODERADA; numerosas galhas ao longo das 

raizes principal e secundgrias prOximas ao colo da 

planta; poucas galhas distribuídas pelas raizes ter-

cigrias e/ou quaterngrias  (fig.  12.-D). 

4 INFESTAÇÃO PESADA; numerosas galhas distribuidas  

todas as raizes, sejam principal, secundgrias, terci 

rias ou quaterngrias  (fig.  1-E). 

5 INFESTAÇÃO MUITO PESADA; semelhante ao caso anterior, 

mas destacando-se por apresentar galhas bem mais pro-

nunciadas  (fig.  1-F). 

*) Correspondencia em níveis de comportamento: 0 - Imune; 0,1 a 10-A1 
tamente Resistente; 2,0 a 2,9 - Resistente; 3,0 a 3,9 - Suscetível 
4,0 a 5,0 - Altamente Suscetivel. 
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QUADRO II - Participagao discriminada das especies de Meloi-

dogyne envolvidas no experimento: especies inci-

dentes nos quinze cultivares de feijac-de-corda, 

Vigna sinensis (L.) Savi, submetidos a teste. 

Hospedeiro Especies de kleloidogyne envolvidas* 

     

Nome vulgar ou 
referencia original 

 

Referencia 
(na UFC) 

 

AL inc. kt. jai). M. aren. At. hap. 

     

Serid6 CE-, 1 + - - - 

Pitiiiba CE- 31 + - - 

Alvinegro CE- 50 ± + - + 

Quarenta-dias 1 CE- 70 + - + + 

- CE-109 + + - 

V-54 P3 CE-212 + + - 

V-4 Alagoas CE-216 + - + + 

V-6 Jaguaribe CE-218 + - + + 

V-5 Parayba CE-219 + - - + 

V-11 Rubi CE-222 + - - + 

IPEAN VII CE-236 + + + - 

Jaguaribe CE-237 + - - + 

476 -P2 CE-270 + + + 

735-P2 CE-279 + - + 

2331 CE-315 + ± - 

(*) Conforme exame em cem galhas por cultivar testado, sendo 
dez galhas extraidas de cada planta. 
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QUADRO  III  - Comportamento de quinze cultivares de feijão-

-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi, em relação 

ao parasitismo de quatro especies de nematoides 

do genero Meloidogyne Goeldi, 1887, agentes das 

Galhas das Raizes ou Melcidoginose. Avaliação 

mediante o criterio exposto no Quadro I. 

Cultivares 

Nome vulgar ou 
referencia original 

Referencia 
(na  UPC)  

Grau de infestação 

(media * 
Classificação 

Pitiba CE- 31 
Alvinegro CE- 50 
Quarenta-dias I CE- 70 
V-54 P3 CE-212 
V-11 Rubi CE-222 
2331 CE-315 
---------------- 
Serid6 CE- 1 

V-6 Jaguaribe CE-218 

V-5 Parayba CE-219 

IPEAN VII CE-236 

476 CL-270  

1,40 

1,05 

1,65 

0,70 

1,00 

0,75 

2,75 
i 2,55 

2,95 
2,15 
2,60 

Altamente 

resistente 

Resistente 

°V-4 Alagoas CE-216 3,40 

Jaguaribe CE-237 3,90 Suscetivel 

735 - P2 

CE-109 

CE-279 

4,05 

5,00  
Altamente 

suscetivel 

(°) Media de 10 plantas. 
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QUADRO IV - Anglise de variãncia das notas recebidas pelos 

cultivares de feijão-de-corda, Vigniz sinensis 

(L.) Savi, em função do grau de suscetibilidade 

aos nematoides das galhas, MeZoidogyne spp., se-

gundo critL-do estabelecido no Quadro I. 

-  

FAT GL SQ QM  

Tratamento 14 242,3934 17,313814 104,346** 

Residuo 135 22,4 0,165925 

Total 149 264,7934 

CV = 1,666 



QUADRO V - Confrontação estatística entre as mgdias correspondentes ao comportamento de quinze .cultiva- 
res de feijão-de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi, em relagão a Meloidoginose, MeLoiclogyne 
spp., em condigOes de casa-de-vegetagão. Contrastes analisados pelo teste de TUkey, ao nível 
de 5% de probabilidade (A = 0,61). 

Tratamento 
e media 

Tratamento 
e media 

CE-212 

CE-315 

CE-222 

CE-50 

CE-31 

CE-70 

CE-270 

CE-236 

CE-218 

CE-1 

CE-219 

CE-216 

CE-237 

CE-109 

CE-279 

O) 
E--- 

PA 
ci 

0-) 
c) 

U 

Cf)  

CV 

CD CO 

C...1 

P 

C"-- 
CV CO 

o 

r.11 

CV LO 
H 

37c = 5,00 4,05 3,90 3,40 2,05 2,75 2,55 2,15 2,60 1,65 1,40 1,05 1,00 0,75 

4,30* 3,35* 3,20* 2,70* 2,25* 2,05* 1,85* 1,45* 1,90* 0,95* 0,70* 0,35 0,3 
.111Cts•••  

0,05 

4,25* 3,30* 3,15* 2,65* 2,20* 2,00* 1,80* 1,40* 1,85* 0,90* 0,65* 0,30 0,25 r- 

4,00* 3,05* 2,90* 2,40* 1,95* 1,75* 1,55* 1,15* 1,60* 0,65* 0,40 0,50 

3,95* 3,00* 2,85* 2,35* 1,90* 1,70* 1,50* 1,10* 1,55* 0,60 0,35 as. 

3,60* 2,65* 2,50* 2,00* 1,55* 1,35* 1,15* 0,75* 1,20* 0,25 

335* 2,40* 2,25* 1,75* 1,30* 1,10* 0,90* 0,50 0,95* 

2,40* 1,45* 1,30* 0,80* 0,35 0,15 0,05 0,45 ^t, 

2,85* 1,90* 1,75* 1,25* 0,80* 0,60 0,40 ... ... 

2,45* 1,50* 1-,35* 0,85* 0,40 0,20 _y .., ... - 

2,25* 1,30* 1,15* 0,65* 0,20 A ... - -- - 

2,05* 1,10* 0,95* 0,45 - 

1,60* 0,65* 0,50 

1,10* 0,15  -^ 

0,95* 

(X=0,70) 

(X=0,75) 

(7c = 1,00) 

( =l,05) 

(X=1,40) 

( =l,65) 

(7=2,60) 

(7=2,15) 

(X=2,55) 

(7=2,75) 

(7=2,95) 

(-5c-= 3,40) 

(7.= 3,90) 

(7=4,05) 

(7= 5,00) es, 

(*) estatisticamente significativo. 
CO 
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